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Informativo sobre a Estiagem no Nordeste - nº 19        21/09/2012 

 
 
1. Ações dos governos federal e estaduais 
 
 
Proposta de anistia de dívidas - Projeto de Lei Nº 3549/12 

A Câmara dos Deputados analisa o projeto de Lei Nº 3549/12, que anistia dívidas oriundas 
do crédito rural no valor de até R$ 35 mil, contraídas por agricultores da área de atuação da 
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (Sudene) – os nove estados do Nordeste 
e Norte de Minas Gerais e Espírito Santo. 

A proposta vale para dívidas feitas até 31 de dezembro de 2011 por agricultores familiares, 
mini produtores e produtores de pequeno e médio porte e suas cooperativas ou associações, 
com recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE), do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT) e outras fontes de financiamento. 

Multas, juros ou outros encargos não são computados para o limite de financiamento a ser 
anistiado. A proposta também exclui os nomes desses produtores rurais do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC) e outros sistemas semelhantes. A anistia não será dada para 
produtores que tenham praticado desvio de recursos ou sejam depositários infiéis. 

A dívida dos produtores rurais no Nordeste vem ocorrendo principalmente pelas dificuldades 
enfrentadas por causa de secas e também chuvas excessivas. Quem quiser pagar a dívida 
poderá solicitar novo empréstimo com juros de 3% ao ano e redução de 65% do total devido, 
e prazo de amortização de até dez anos. A proposta fixa também abatimento de 85% para 
dívidas entre R$ 35 mil e R$ 100 mil, além de prazo de dois anos para os produtores 
pagarem o restante. Para créditos rurais acima de R$ 100 mil, o produtor rural terá prazo de 
vinte anos para repactuar a dívida com juros que variam de 5% a 7,25% ao ano, de acordo 
com a Lei Nº 11.775/08. 

 
Decreto beneficia vítimas da seca no Ceará 

O Decreto Nº 30.975, de 02 de agosto de 2012, do Governo do Ceará, dispõe sobre a 
autorização de celebração de convênios com recurso do Fundo Estadual de Desenvolvimento 
da Agricultura Familiar – FEDAF, com associações representativas da agricultura familiar, cujo 
objeto será assegurar a subsistência e qualificação nutricional das respectivas comunidades 
beneficiadas. Cerca de 2.311 associações que trabalham para agricultura familiar vão ser 
ajudadas financeiramente pelo estado. 
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Crédito para agricultores familiares da Bahia  

Crédito emergencial libera R$ 131 milhões para agricultores familiares da Bahia. 18.822 
agricultores familiares procuraram o Banco do Nordeste do Brasil (BNB) e tiveram acesso ao 
Crédito Emergencial, contratando R$ 131,3 milhões, destinados a custeios e investimentos 
para amenizar os feitos da seca. Mais 11.145 propostas estão sendo analisadas, no valor de 
R$ 70,4 milhões. A linha crédito emergencial só será executada até o dia 31 de dezembro 
deste ano e a meta é atender a mais 50 mil agricultores, com a liberação total de mais de R$ 
300 milhões 

A Secretaria da Agricultura da Bahia está reivindicando ao governo federal a edição de Medida 
Provisória (MP) permitindo à Conab a compra de milho na própria Região Nordeste, mesmo 
que a preços mais elevados, para venda balcão, subsidiada, aos pequenos criadores dos 
municípios que estão em situação de emergência. A Secretario reivindica também a criação 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) do Semi árido, prevendo ações para 
estruturar a Região para a convivência com a seca. Os recursos assegurariam água para os 
animais e reserva alimentar, e assim viabilizar melhores condições de vida para a população. 
 
Milho da CONAB chega a Petrolina 

Os Secretários de Agricultura e Executivo de Agricultura Familiar de Pernambuco 
acompanharam a chegada dos primeiros carregamentos de milho para a alimentação do 
rebanho da região de Petrolina. A iniciativa é resultado de uma parceria estabelecida entre os 
governos federal e estadual, por meio do Programa Venda Balcão. O Governo de Pernambuco 
disponibilizou R$ 2 milhões para a viabilidade do transporte e o federal liberou o milho que 
saiu do município de Porteirão, em Goiás, para abastecer os pólos de Ouricuri e Salgueiro. A 
prioridade é prestar assistência ao produtor, manter a qualidade do rebanho que Pernambuco 
reúne e tentar diminuir os prejuízos causados pela seca 

 
Pleito para transporte de milho no Rio Grande do No rte 

A Federação de Agricultura do Rio Grande do Norte (FAERN) apresentou pleito à Secretaria 
de Agricultura do estado, no sentido de autorizar o pagamento de um bônus de R$ 50,00 por 
cada tonelada de milho a ser transportada para a região, no âmbito das contratações de 
transportadoras pela Conab, para abastecer os armazéns de Currais Novos, Assu e Caicó. A 
sugestão foi aprovada pela Secretaria de Agricultura e será encaminhada para formalização 
de um convênio entre o Governo do Rio Grande do Norte e a Conab. De acordo com a 
FAERN, o preço pago atualmente aos carreteiros que transportam a carga dos armazéns da 
Conab para o Estado é baixo, motivo pelo qual não atrai as transportadoras. Um incremento 
de R$ 50,00 nos preços poderá reverter esta situação o que ajudaria rapidamente a abastecer 
os armazéns e beneficiar os produtores rurais. Ainda de acordo com o presidente da FAERN, 
a ideia é levar 3.000 toneladas para os armazéns localizados nas cidades de Caicó, Currais 
Novos e Assu.  
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O representante da Conab no estado informou que houve aumento da capacidade de 
armazenamento em 12 mil toneladas do grão e o Rio Grande do Norte já é o estado com o 
segundo maior volume de recebimento de milho balcão dentre os estados da região da 
Sudene, com 17 mil toneladas do produto. A Secretaria de Estado da Agricultura da Pecuária 
e da Pesca informou que o incremento da alimentação animal com o oferecimento de 10 mil 
toneladas de volumoso deverá atender um terço de todo o rebanho bovino, ovino e caprino do 
Rio Grande do Norte.  

Quanto ao crédito para os micro produtores, o Banco do Nordeste revelou que a meta de 
investimentos voltados para micro produtores e agricultores familiares esperada para o estado 
é de R$ 46 milhões e que os investimentos feitos no setor rural dos últimos dois meses foram 
de R$ 30 milhões. Foram 6.111 operações realizadas no setor rural, sendo 4.800 só de 
microcrédito, que são investimentos de até R$ 2.500. Há um estoque de R$ 13 milhões em 
demandas de crédito rural acumulado até última semana em análise. 
 

2. Remoção de milho para Região Nordeste e Centro S ul 
 

Uma combinação de fatores adversos vem dificultando o pleno andamento do programa da 
venda do milho balcão subsidiado para as regiões afetadas pela estiagem, conforme revelam 
os números constantes da Tabela 1, abaixo. A quantidade de 85,4 mil toneladas embarcadas 
no período de maio a setembro do ano em curso não atende plenamente aos objetivos do 
programa.O número de clientes atendidos, 37.305, também é relativamente baixo diante de 
uma população tradicionalmente criadora de rebanhos bovinos, ovinos, caprinos e outros, que 
habita todo o semi árido. Este quadro se agrava pelo reduzido número de unidades 
armazenadoras, 58, o que leva os criadores a se deslocarem para municípios vizinhos, nem 
sempre muito próximos, para serem atendidos. Procedimento este que muitas vezes não se 
dá no mesmo dia, acarretando mais custos e dificuldades para os criadores. Tudo isto tem 
gerado manifestações de desagrado e preocupação para os governos federal e estaduais. 
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Tabela 1 

 
PROGRAMA DE VENDA MILHO EM BALCÃO 

VENDAS CONSOLIDADAS DE 25/05 A 10/09/2012 
 

POSIÇÃO :11/09/2012 
UF QUANTIDADE 

(kg)  
CLIENTES 

ATENDIDOS 
VENDA MÉDIA 

POR CLIENTE (kg)  
Nº DE 

UNIDADES 
AL  2.600.340 1.112 2.338 5 
BA  6.014.986 3.201 1.879 8 
CE 33.121.556 15.716 2.108 9 
ES 3.696.187 1.618 2.284 1 
MA 2.007.179 448 4.480 2 
MG 2.170.393 676 3.211 1 
PB 9.403.151 3.956 2.377 6 
PE 4.338.282 2.044 2.122 8 
PI 9.047.715 4.869 1.858 9 
RN 11.680.649 3.107 3.759 8 
SE 1.303.632 558 2.336 1 
TOTAL  85.384.070 37.305 2.289 58 
Fonte: CONAB 
 

Em parceria, esses governos vêm adotando medidas alternativas para solucionar a questão 
do transporte do milho, com êxito parcial, a fim de suprir a alimentação para os rebanhos, 
problema que tende a se agravar até a chegada das chuvas, previstas para a região do Semi 
árido no início do próximo ano. 
 
 


